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APRESENTAÇÃO


			É sempre um desafio apresentar um livro, mais ainda quando se trata da própria obra, mesmo que a condição de organizadora possa atenuar esse complexo, pois se apresentam não apenas a sua produção científica, mas também a criação de outras mãos e o sentido holístico para a reunião dos seus escritos.


			Assim, o embaraço autoral de apresentar-se a si mesmo, com o qual se tenta ocultar o despontar da vaidade intelectual, é substituído pelo prazer de trazer ao mundo das construções acadêmicas mais um produto escrito. Produto propositivo para o campo da educação, especialmente a partir da sociologia da educação, e da pesquisa realizada em ambientes escolares, isto é, o contexto de práticas de gestão escolar da educação infantil, como se pode perceber das temáticas exploradas pelos capítulos desta obra.


			O livro está sistematizado, além da introdução, em capítulos e seus subtemas. Essas subpartes representam os resultados encontrados durante a análise das falas das interlocutoras que conduziram aos temas discutidos e apresentados ao longo de três anos de estudo. Sendo assim, na introdução estão os contornos que discutem o objeto de estudo, a construção do aporte teórico, o percurso da pesquisa e a organização e estrutura do livro.


			No Capítulo 1, “Cenários etnográficos da cultura profissional na educação infantil”, busca-se situar os cenários considerados pela equipe gestora como fundamentais ao campo da prática cultural; entendida aqui como uma forma de pensar e agir, o modo de vida profissional da equipe de gestão escolar. Portanto, nessa construção, apresentam-se outros critérios e etapas inerentes à observação e ao fazer narrativo. Mostra-se como cada cena (de espaço de reuniões pedagógicas e administrativas, do conselho escolar e ainda de reunião de pais) produz narrativas etnográficas cotidianas comuns. Na síntese integradora, analisam-se os sentidos que as gestoras atribuem à sua ação como líderes no cotidiano do Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI).


			No Capítulo 2, “Processo de tecer fios da trajetória de formação docente”, discute-se a formação inicial em magistério e pedagogia; são processos formativos iguais nos objetivos, mas distintos nas experiências práticas. A discussão permeará os diversos fios que moveram suas escolhas profissionais pela docência e pela gestão na Educação Infantil (EI).


			O Capítulo 3, “Mecanismos de resistência e de identificações possíveis na autoformação”, diz respeito ao espaço de autoformação continuada: analisam-se alguns dilemas e problemas vivenciados ao longo das experiências formativas das gestoras, como alunas de licenciatura em Pedagogia e pós-graduação em Educação, que as conduziram à cultura profissional atual da gestão da EI. Ademais, a relação teoria e prática, as dificuldades de adaptação dos conhecimentos da formação inicial para suas práticas profissionais no CMEI propõem provocar reflexões inerentes aos saberes desenvolvidos no curso de Pedagogia, procurando desencadear possíveis discussões acerca dos desafios encontrados pelas gestoras sobre o processo de adaptação dos conhecimentos da formação inicial.


			No Capítulo 4, “Os sentidos de docência infantil”, algumas análises,  em construção com as vozes, os sentidos de educadoras-gestoras do CMEI, campo de pesquisa, acerca do papel profissional desempenhado por elas atualmente, em especial no que diz respeito às dimensões do cuidar e educar na educação infantil, levando em conta as mudanças legais, assim como as condições de trabalho como potencial de bloqueio vividos pela categoria no atual cenário da EI brasileira, principalmente no município de Natal/RN.


			Por fim, nas considerações finais, “um breve arrematar de fios” nos quais procura-se trazer à tona o que significou a pesquisa no CMEI Marilanda Bezerra, a síntese dos resultados e encaminhamentos da pesquisa.


			Entretanto, é prazeroso apresentar este livro e também é o momento de se esclarecer as origens e o contexto de sua produção. A ideia surgiu e tomou forma entre as diversas oportunidades que tive em discutir a temática em sala de aula, com grupos de alunos da disciplina de Psicologia da Educação do curso de Licenciatura em Química, no Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN)/campus Currais Novos. Como trabalho na formação de professores, tenho o interesse de apresentar resultados das pesquisas realizadas por mim, nas áreas temáticas de gestão educacional, para promover a relação teoria prática docente.


			Os textos são também o resultado de conversas, reuniões de estudo e orientações, movidos pelo interesse intelectual e pelo convívio afetuoso das interlocutoras da pesquisa, que proporcionou a construção da obra. E assim, parafraseando Marina Colasanti (2001, p. 13): “Dias, semanas, meses e anos trabalhou a autora tecendo estudos e leituras compartilhadas, momentos formativos com os seus pares, tecendo cenários e escrevendo memórias. A noite caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o sol. A noite chegava, e ela não tinha tempo para arrematar o dia”.


			A autora.


			Boa leitura!
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INTRODUÇÃO


			EVOCANDO OS PRIMEIROS TRAÇOS DE LUZ


			[…] Acordava ainda escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da noite e logo se sentava ao tear. Linha clara para começar o dia. Delicado traço cor da luz, que ela ia passando entre os fios estendidos, enquanto lá fora a claridade da manhã desenhava o horizonte. Depois, lãs mais vivas; quentes lãs iam tecendo hora a hora, em longo tapete que nunca acabava [...]


			Marina Colasanti (2001, p.12)


			Ser professora, ser supervisora dos Centros de Educação Infantil (CMEIs) da rede municipal de Natal, no Rio Grande do Norte (RN), é reinventar uma prática cotidiana de cultura profissional, com uma reflexão poética da Marina Colasanti que tem um sentido de mostrar a condição em que me encontrava antes de iniciar o presente trabalho, ao trazer para o interior deste texto um lugar ocupado pela personagem do poema A moça tecelã (COLASANTI, 2001, p.12). Portanto, colocava-me num lugar confortável, que me parecia perfeito, pois a rotina em que me envolvia parecia mostrar não ser mais necessário acrescentar quase nada à minha experiência profissional na gestão escolar em EI. No entanto, contrariando esse estado de comodismo, surgiu a ideia de escrever este livro, considerado socialmente relevante praticável e proveitoso para mim, a autora, e para meus leitores.


			Tal qual a moça do texto, a moça tecelã, que, ao tecer sobre o seu passado, percebeu- se sozinha, também eu me deparei com a necessidade de pensar o presente, considerando o meu tecer diário a partir do que ouvi, senti e vivi. Busquei tecer meu tapete de histórias, como a moça tecelã da história de Marina Colasanti, utilizando um aporte teórico, epistemológico e metodológico que vem sendo usado por pesquisadores e pesquisadoras nos cotidianos, numa tentativa de olhar o que essa vida comum deixada de lado pelas grandes pesquisas em educação tem a nos contar. Meu interesse é pensar a gestão escolar na educação infantil, a partir do ponto de vista dessas professoras/gestoras, privilegiando o ato de falar delas. Meu diálogo com elas perpassou o campo da formação e das práticas; instaura-se um presente relativo a um momento e a um lugar; estabelece um contrato com o outro (as interlocutoras) numa rede de lugares e de relações (CERTEAU, 2012, p. 40), enfim, as normas e os instrumentos dados para o dia a dia – nesse caso, os procedimentos da ação gestora – “maneiras de fazer” no cotidiano do CMEI.


			Tecer, nessa perspectiva, envolve entrecruzar fios, e requer, antes de mais nada, que se tenha um fio disponível. Nesse esforço, alguns fios questionadores passaram a mobilizar o meu pensamento, girando em torno da possibilidade de uma nova estética; o que equivale a dizer que me exigiu concatenar uma “arte de pensar” (conhecimento teórico e prático específicos) ou “maneiras de fazer” na prática cotidiana (CERTEAU, 2012, p. 37) na EI: quem são as mulheres que socializam saberes e fazeres na comunidade do Guarapes? Os modos de se relacionarem com a cultura do seu tempo têm algo a dizer para as gestoras/educadoras que conviveram com outras culturas? O que fazer para dar conta dessas interrogações?


			Para isso, pensei em tecer um trabalho de “artesanato intelectual” (MILLS, 2009, p. 212), em que a pesquisadora domine e personalize por meio dos instrumentos e da teoria, o “olhar sociológico” em uma construção que possa usar a experiência de sua vida, para “ ver de longe”, adquirindo uma visão ampla e percebendo o que antes não via, mas que já estava lá no seu trabalho, apenas vendo de novo e notando novidades não vistas antes, ou seja, um tipo de estranhamento ou problematização. Tentar compreender as interlocutoras como atrizes históricas e sociais, e os modos como a variedade delas são intricadamente selecionadas e formadas pela variedade das sociedades humanas.


			No conto de Marina Colassanti, a moça tecelã teceu um homem – seu esposo – e, com ele, foi compondo cenas que preenchiam as necessidades que iam sendo geradas pelo novo contexto que se delineava, como fruto da relação com o outro. Nesta obra, teci cenários buscando compreender o sentido das ações das gestoras do tempo presente, revelando a dimensão social do comportamento da cultura profissional. Escutei vozes de profissionais que nasceram sob o signo da cultura individualista o qual trata dos modos de se relacionarem com os novos cenários de gestão participativa. Gestão compreendida aqui como o “ato de gerir a dinâmica cultural da escola, afinado com os discursos legitimadores das diretrizes e políticas de descentralização e de autonomia das escolas públicas, para a implementação de seu Projeto Político-Pedagógico e compromissado com os princípios da democracia” (LÜCK, 2009, p. 24). 


			Os princípios de caráter abrangente, a gestão escolar engloba, de forma associada, o trabalho do gestor, da coordenação ou supervisão pedagógica, da orientação educacional e da secretaria da escola, segundo o princípio da gestão democrática, como também a participação dos professores e comunidade escolar (LÜCK, 2009, p. 23).


			Isso implica, portanto, todo um processo de discussão temática que envolve os sentidos de ser pedagogas/gestoras em formação e da compreensão de como age a equipe gestora que passa a construir uma cultura profissional no âmbito do cotidiano da gestão escolar no CMEI Marilanda Bezerra.


			Esta obra tem um significado expressivo na minha vida profissional, ela pode ser considerada como resultado de parte das experências de vida e formação surgidas ao longo da minha própria trajetória acadêmica e cultura profissional.


			Sobre isso, Cortella (2007, p. 13, grifo da autora) explica que:


			Em busca de sentido. Enxergar um significado maior na vida aproxima o tema da espiritualidade do mundo do trabalho da gestão escolar infantil [...] é a sua capacidade de olhar que as coisas não são um fim em si mesma, que existem razões mais importantes do que o imediato. Que aquilo que você faz, por exemplo, tem um sentido, um significado.


			Desde a iniciação no curso de pedagogia, temáticas que envolvem processos de gestão escolar desenvolvimento e cultura profissional docente tomaram um lugar significativo nas minhas leituras e interesses por pesquisas. A iniciação na vida acadêmica introduziu no meu processo de formação e cultura profissional a pesquisa e, a partir daí, ao me envolver com um novo objeto de investigação, percebo que esse é originado de questões resultantes de outros. E como um fio, fui passando-o devagar entre outros fios, delicado traço de luz que, hoje, delineia na linha do horizonte, este trabalho artesanal concreto, assim como o fez a Moça Tecelã.


			Passei, então, a refletir sobre as trajetórias de formação e cultura profissional atual que fazem uma equipe de gestora da educação infantil e os saberes que elas mobilizam para atuarem no CMEI. Por toda essa reflexão, levantou-se uma questão norteadora. Quais foram os sentidos atribuídos pelas gestoras a gestão escolar da educação infantil, a partir da própria formação e da sua cultura profissional? O pressuposto deste estudo é o de que os sentidos atribuídos desvelam processos de reinvenção da cultura profissional que escapam ao olhar menos atento e tomam formas diversas, sendo construídos e reconstruídos na convivência e resignificados no cotidiano vivido na gestão escolar.


			Assim sendo, permitiu delinear o seguinte objetivo de estudo: compreender os sentidos atribuídos pelas gestoras à gestão escolar da EI, a partir da própria formação acadêmica e da sua cultura profissional, construída no cotidiano de práticas docentes.


			Esse objetivo foi sendo construído ao longo da minha trajetória de práticas de coordenadora/assessora pedagógica, sempre surgia a necessidade de fazer diferente, quando me deparava com as minhas fragilidades e as do professor/gestor, para solucionar problemas que estavam além de seu conhecimento específico. Decidi pela recusa de que professores e gestores que trabalham com a organização do trabalho pedagógico nas escolas públicas têm dificuldade de fazer o pedagógico funcionar, dando ênfase ao serviço burocrático, assumindo o lugar de comando de seus subordinados, não cumprindo com as obrigações sociais. Até pelo contrário, o gestor é um das peças mais marcantes na elaboração, execução e avaliação do projeto político-pedagógico é uma referência de encaminhamento de soluções, negociações, acordos e outras ações necessárias ao funcionamento da dimensão pedagógica (BEZERRA, 2001, p. 20) assim, me levou a refletir sobre minhas experiências de docência e gestão educacional e a encontrar algumas explicações sobre as situações e os desafios com que me deparava cotidianamente.


			Dei-me conta de que a minha capacidade de resignação foi herdeira da ciência moderna estruturalista, da forma como ela apresenta a existência da verdade: uma única verdade, uma única forma de se chegar a ela, numa esteira sobre a qual desfilam a história e os conceitos inquestionáveis que o tempo ajudou a cristalizar. Depois, eu questionei o tempo e a dimensão da expressão sempre – uma expressão que não admitia variações, tampouco a provisoriedade da verdade.


			Retornando ao passado, comecei a vasculhá-lo em busca de vestígios sobre melhores formas de atuação; apesar de sentir dificuldade em demarcar quando isso ocorreu. E o que encontrei? Minhas experiências da infância quando eu ainda estava em processo de formação escolar; as experiências dos pedagogos estudados na licenciatura de pedagogia, dos homens e mulheres que se destacaram na história da educação brasileira, dos psicólogos? Dos sociólogos, dos professores com os quais convivi? Quais delas filtrei e diante de quais me debrucei no exercício da docência? Diante do que me indignei? Ousei? Criei? Recomecei?


			As questões pontuadas propiciaram um processo de reapropriação do fazer docente que, por vezes, me escapam à memória. Uma coisa eu sei: muitas vezes me considerei incompetente, incompreendida; fosse pela pouca experiência com a docência ou pela crença na capacidade de transformar as condições objetivas dos alunos. Minha motivação ocorria pela via de um trabalho educativo com forte intencionalidade política.


			Foi assim que, por inúmeras vezes, a temática da formação e cultura profissional docente arvorou-se sobre mim, tomando conta do meu pensamento e tornando-se foco de muitas inquietações. 


			Em razão de atuar na formação de professores na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), principalmente na Licenciatura de Pedagogia e outras Licenciaturas, como professora, acentuou minhas preocupações quando tentei refletir com alunos e alunas sobre contextos da gestão educacional e escolar na contemporaneidade. 


			Entretanto, a experiência com a docência não se resumia ao trabalho com alunos universitários, visto que, também, eu já havia trabalhado em sala de aula (crianças na pré-escola), assumido funções pedagógicas na Secretaria Municipal de Educação (SME), da cidade de Natal - Rio Grande do Norte/RN, e nas Escolas públicas como supervisora pedagógica. 


			Por um lado, a escolha da temática de justifica pelo percurso acadêmico, da pós-graduação, com o desenvolvimento da pesquisa, sob o título “Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE) no Ensino Fundamental: inovação ou prática antiga?”, em 2003, aprofundaram-se os conhecimentos teóricos sobre as diretrizes de gestão da política educacional brasileira, relativas à década de 1990, com ênfase àquelas relacionadas à vertente da descentralização implantadas nos programas educacionais no Brasil. Diversas foram as referências alusivas ao tema, em particular, os estudos de Cabral Neto (2000, p. 2) que ressaltam a complexidade e as controvérsias presentes no estudo da Gestão demacrática.


			[...] A descentralização, concebida como estratégia de afastamento do Estado, em relação as suas obrigações sociais e acompanhada de novas formas de controle, não pressupõe necessariamente a participação do cidadão na formulação e realização das políticas públicas, não garante a efetividade dos serviços oferecidos e não se constitui em uma estratégia obrigatória para consolidação da democracia, conforme expresso no discurso atual.


			É claro que, ao longo da pós-graduação, vinculada à Base de Pesquisa em Política Educacional, foi possível compreender a complexidade do processo formativo dos professores/gestores e da atuação profissional. Houve reflexões sobre percursos dos gestores depois da formação inicial e continuada, no sentido de entender como as coisas acontecem no dia-a-dia na perspectiva deles. Assim, paulatinamente foi delimitado o objeto de estudo e aprofundados os avanços teórico-metodológicos da autora.


			Diante desse viés, considerou-se importante o conjunto de valores, atitudes; levar em conta interesses, destrezas e conhecimentos próprios daqueles que estão na gestão de espaços de formações de pessoas de processos e culturas profissionais diferentes.


			Pode-se concluir que, se a pesquisa sobre os sentidos atribuídos pelas professoras/gestoras à gestão escolar da EI ainda está pouco sistematizada no campo da educação, a oportunidade é ímpar de disseminação dos seus resultados, para que possam contribuir na ampliação das discussões onde não se costuma, no campo cinza “o cotidiano das relações”, na prática, aumenta a chance de o estudo trazer contribuições (supõe-se ser de interesse de todos os educadores da escola pública e dos estudiosos da pedagogia) para o delineamento de políticas públicas socializadoras que interseccionem formação, cultura profissional, profissionalização e educação, condições de trabalho, especialmente da EI.


			Percurso da pesquisa 


			Em face do exposto, o construto desta pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo etnográfica em Educação. A partir do cotidiano de práticas de gestão escolar, nas implicações internas do campo empírico, num esforço de compreender a realidade do meio profissional e social da vida das interlocutoras tal como se apresenta, “de carne e osso em realidades circunscritas” (FERREIRA, 2004, p. 177). 


			Para tal, essa autora buscou compreender o objeto em estudo por meio da reflexão-ação-reflexão o que me desafiou a decidir por um referencial que tornasse possível [...] interpretar os sentidos mediadores da compreensão e explicação da ação social (SILVA, 2002, p. 1). Nesse sentido, a palavra das gestoras é percebida como ato concreto no cotidiano da gestão escolar guiada pela realidade social, mediante o contexto cultural.


			Nessa abordagem, foram considerados e classificados alguns princípios lógicos: o primeiro deles foi o fato de a pesquisadora estar atenta e aberta para captar, procurar ver sob o ponto de vista do outro, para compreender a sua ação social (GEERTZ, 1997), que foca a cultura local e cena estudada; o segundo ponto levou em conta a clareza sobre o papel da teoria na pesquisa; o terceiro princípio adotado refere-se à objetivação participante (BOURDIEU, 2001).


			Neste estudo etnográfico da educação, a observação participante é a compreensão que a autora tem do objeto e que passou a ser parte do seu universo concreto, no processo de visitas ao campo. Para ser definido na categoria de estudo do tipo etnográfico em educação, é exigido que o trabalho apresente algumas características lógicas, como: a) a observação participante, que foram dois meses subsequentes (fevereiro e março de 2012), considerados importantes para a participação das reuniões, escutas e observações ao trabalho da equipe gestora. Durante as duas primeiras semanas do início das aulas do calendário letivo de 2012, vivenciei as observações sobre as atividades da semana pedagógica, obrigatória para o início letivo. Nesse meio tempo, as conversas e trocas ocasionais foram procedimentos preciosos de coleta de informações; b) a aplicação de entrevistas, menos clássicas, individuais; c) análises de materiais que são características próprias das pesquisas qualitativas; d) ênfase no processo e não nos resultados; e, finalmente, e) outras características importantes: a descrição, indução e o enfoque fenomenológico.


			Um quarto princípio teórico-metodológico considerado elemento importante de ser observado neste trabalho é a multirreferencialidade. Entende-se essa categoria como a pluralidade de referências que ajuda a pensar sobre tal objeto. Significa partir para o campo de pesquisa tendo em vista esse princípio, permitindo uma subjetividade do implícito nas ações dos atores sociais e da sociedade.


			Em suma, busca-se olhares diferenciados, perspetivas plurais, evitando, assim, a superficialidade que, muitas vezes, apresenta a complexidade do objeto em si (ARDOINO, 1998). O principal ponto de partida para essa reflexão foram os estudos de Silva (2006), com o artigo intitulado “Compreender a entrevista compreensiva”. Por meio dessa leitura, foi possível refletir e compreender os fundamentos e princípios dessa abordagem, juntamente com os atores sociais. 


			Em razão disso, esta pesquisa se inspirou nos estudos etnográficos em educação (FERREIRA, 2006) que permite ser associados a outros métodos e trazem um contato direto da pesquisadora com a situação pesquisada para interpretar, compreender a multiplicidade dos sentidos que as gestoras atribuem às relações estabelecidas nas suas ações cotidianas de gestão escolar. A etnografia da Educação, sobretudo, por evitar a possibilidade de arranjos de natureza experimental, e privilegiar o vivenciado pode constituir uma ferramenta para a compreensão desses intensos e complexos diálogos intersubjetivos que são as práticas de gestão escolar. 


			Mas, compreender esse percurso de construção dos sentidos, situando as gestoras a partir da sua formação e cultura profissional, exige compreender o conceito de: formação, cultura profissional e gestão escolar, dentre outras categorias. Nesse sentido, o construto artesanal da pesquisa, foi elaborada por meio de uma trama, entrelaçando o que foi dito pelas interlocutoras e autora, e algumas reflexões teóricas tais como: Freire (1996), Josso (2004), Nóvoa (1995), Kramer (2006), Tardif (2000), Libâneo (2001), Pimenta (2007) Formosinho (2002), Marchesi (2003), Barroso (1996) e Caria (2008) Esse pluralismo de olhares está autorizado pela abordagem processual e multirreferencial, desde que não se elimine a responsabilidade do diálogo com coerência epistemológica. 


			Assim sendo, assume-se autores que consideram a formação continuada e em serviço como desenvolvimento profissional, que reconhecem a necessidade da atividade docente na área da educação com uma formação mais especifica, como projeto pessoal, coletivo no caso das gestoras participante desta pesquisa. Nessa perspectiva, procura-se explicitar a formação em termos de autoformação e socioformação e suas interdependências. Assim como se aponta como saída melhorar a competência profissional, o desenvolvimento profissional docente é considerado, nesse caso, como uma construção social. Portanto, como uma caminhada que implica crescer, ser, sentir e agir do gestor para possibilitar–lhe gerir o conflito e as tensões de forma equilibrada em contexto, é um desafio que requer processos de colaboração, já que não se faz no isolamento (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2001). 


			Nessa perspectiva, evidencia-se que a formação inicial e continuada dos gestores e seus saberes não é uma preocupação recente na área da Educação. Tardif (2000) situa o saber do professor a partir de seis fios: o primeiro diz respeito ao saber do trabalho – o saber do professor deve ser compreendido em íntima relação com o trabalho na escola e na sala de aula; são as relações mediadas pelo trabalho que fornecem princípios para enfrentar e solucionar situações cotidianas. 


			O segundo é a diversidade do saber, pois entende que o saber dos professores é plural, compósito e heterogêneo, por envolver, no próprio exercício da ação docente, conhecimentos e um saber fazer bastante variados e, normalmente, de natureza diferente. O terceiro fio é a temporalidade do saber, no qual reconhece o saber dos professores como temporal, uma vez que o saber é adquirido no contexto de uma história de vida e de uma carreira profissional. 


			O quarto fio condutor é denominado experiência de trabalho e, enquanto fundamento do saber, focaliza os saberes oriundos da experiência do trabalho cotidiano como alicerce da prática e da competência profissional. É no contexto em que ocorre o ensino que o docente desenvolve o habitus, que são certas disposições adquiridas na e pela prática real. 


			O quinto fio, saberes humanos - expressa a ideia de trabalho interativo, um trabalho em que o trabalhador se relaciona com o seu objeto de trabalho fundamentalmente por meio da interação humana. O sexto e último fio - saberes e formação profissional, é decorrente dos anteriores, ou seja, expressa a necessidade de repensar a formação para o magistério, considerando os saberes dos professores/gestores e as realidades específicas de seu trabalho cotidiano. 


			A afinidade do educador, segundo Tardif (2002, p. 36), com os saberes não é limitada ao papel de difusão de conhecimentos já́ estabelecidos. Ele esclarece que a prática do professor agrega diferentes saberes e que mantém diferentes relações com eles. Tardif define o saber docente “[...] como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais”. 


			Em sua opinião, o curso de formação nas universidades não tem obtido êxito na formação adequada do futuro professor por estar centrado no saber acadêmico/teórico, centrado nos saberes disciplinares. A teoria é observada como um conjunto de conhecimentos acadêmico/científicos e a prática seria o bom emprego da teoria, ressaltando a separação entre teoria e prática 


			Num levantamento de dissertações e teses realizado por Andrade (2003) sobre o tema, foi constatado um crescimento considerável de publicações ao longo dos anos. A maior parte dos trabalhos privilegiou os cursos de formação, seus currículos, seus projetos pedagógicos, a relação teoria-prática, dentre outros. 


			Em 2005, a homologação das novas Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia estabeleceu: 


			[...] formação inicial para o exercício da docência na Educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental; aos cursos de ensino médio de modalidade normal e em cursos de educação profissional; na área de serviços e apoio escolar; em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. A formação assim definida abrangerá integradamente à docência, a participação da gestão e avaliacão de sistemas e instituições de ensino em geral, a elaboração, a execução, o acompanhamento de programas e as atividades educativas [...] (BRASIL, 2005, p. 6). 
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